
l-le qualquer importancia por

I
transacções eHectuadas, ou p. r
auxilies concedidos.

Desafio que ? seu Malasarte
",rove o contrano, para justificar
1 minha seducção pelas abundo'
�as cornucopias..

E' bicho de concha, o seu

Malazartei ...
Pois bem. Vou quebrar- lhe 'a

casca.

Sob compromisso de honra dê
não o accussar por falta alguma
que haja commettido, de não per
der a serenidade, de não lhe di­

nglr o' menor insulto, sob esse

compromisso de honra, convido
Ma/azarte, autor do que se

publica na secção «3a1 e Pi;:nenta» ,

de O Estado, desta capital - esco .. ·.­

da-se quem esconder-se por sob
esse pseudonimo - a accusar toch
e qualquer acto de minha vid.'.
publica ou particular, desabonador
di conducta de um homem de
bem. E não diga não acceitar es

te convite por falta desta ou da­

quella prova, em respeito di.t i
ou daquillo; que aquellas licarã i

déVictima a t t e n t a d e

o PRESIDENTE GABRIEL
O

Agora, uma explicação e um

convite.
Malasarte reler ::·se a "com­

.romettedora solidariedade" a

"pequenas dimensões materiaes,
tI" de moraes, a quan o ... por gente

de bem", a "cabellos brancos,

, sr. Getul o invesí:iu corytra o ;("';rirninoso

E ahi ficam as inverdades, as

rapeações e as perfidias de seu

Malazarte, de "cabellos brancos
e de consciencia sem saccos de
carvão."

mO�-ITEVIDEU, 3 (6) ..• Hoje, qucnõo assistiam as líõ as 110 praào àe moronos, os presiuentes 6abriel Terra e 6�tulio
Vargas, o chefe 00 governo uruquoyo foi victíma ô

e um altentaào, tenüo o criminoso, DesfechaDo alguns tiros àe revólver centr-e o prval­
õente uruquoyo,

felizmente só um projectll attingiu o ar. 6abriel Terra, no braço esquerôc.
) O pr-estõcnte 00 Brasil õcrnonstrou granàe coragem pessoal, no

õ

ecorrer õocttentcõn investinDo centro o crIminoso O povo
ovacionou Delirantemente o prestõente brasileiro.

' •

t+o momento De ser feriDo exclamou o prestõcnte Terra:
• .. ··Hão me matarás, viva a revolução 012 maio! ,. .

.

T�ans'portaào para o Hospital, immeàlc:tamente se proceàeu. a extracção 00 bala, que ioi offereciàa ao à;' 62tulio Vargas.
A n.olte, a boroa 00 encouraçaiíc::, 500 Paulo, fOI offerecldo banquete ao presiàente 6abriel Terra, t211ào05 chefes 009 Dois

palzes pronunclcôo bzl ln s e empolgantes orcçcee.
.

flssim se rerertu ao lnrtôcnre o presiDente uruquovo:
·�m. elemento 00 nossa U?iversioaàe, fracassaào na sua profissão, um rnlsercvel que não tcnõo a coragem oe enfrentar mi:'

quan�Q trcmaltcl pelas ruas OZ m<;JnteuIDeu. cxpo n õo meu peito as b alns inimigas, cacothe [ustcmente o momento em que Sl2: homenageia o

Brasil. para satlsfozer seus sentImentos oe oõ!o e ôz rancor."
--------�-------------------------------------------

mas sem consciencia com saccos
" ..,. d

a meu calgo para provar o contra·
carvão e insinua intenções es-

rio, si possível, e porque nad 1.

honestas de minha parte.
�� �OV .� �

é mais respeitaval do que a re-

�........, ir""""" �_.,!I' �eri1 quaesquer ligações politicas. E completando esses seus ditos, d h d bputação e um ornem e em,

anda, de porta em porta, de me' A
. .

d f
Proprietario e Director ReSpOr'"lS8'Vel JAIRO CALLADO sa em mesa nas casas de café, e

. ccubse'IPc>slt�van o ad'ctdos, qu:
__________________________________ I' d d

ou resta e ecerei a ver a e, SI

I
.------------------------.----------------- pe as esquinas, a segre ar, e ou

I f I di
.

d -

_A_N_N_O I� F_I_orianopolis, Segunda-feira, 3 de Juuho de 1935 I NUMERO 235 vido a ouvido, os motivos disto
a

SOIS.
ou Ire! �s ralzoes. qu·�

d '11 E' t Ih!
me evaram a pratica- os, SI Ver-

ou aqui o. es a sua ver a e d d
.

l C
hecid

.

d' I' d
a erros.

atharinense dê Imprensa inde-I deante da entidade maxima de nos' don ldl.
a �ttca, � jOr;t lsta e Escursar'se de fale-lo será at-

rende d� sua acção e vontade, sa classe! Mas a intriga não pe- te·e
a ela,

f
� genumo la dazar• testar, publicamente,a m�:s con-

vem repisando na demora da apre' gará... ' para ugir aroscmen e e se
dI' f

.

li!
__iiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiii .....w. .õi"'>i:__iliii.,.i1ii__.._.Di n;;; t

-

da resoecti M
. espor a revide que de antemão

emnave e 10 ame maneira . e

sen acao, por parte a respectiva ais outra: ., ,� , d·�' di l�

Ih b d f I E I proce' er, .sera rzer-se cevare e

cornmissão elaboradora, de seu Diz que reclamei cortezia para
e sa e ser

h' avobave'f .se, a gu· e vil calu�niador.
Regimento Interno, e estranha que com o dr. Nerêu Ramos, gover- ma vez se sa lU em, OI porque Accuse, e não ensinue.
não me: tenha pronunciado a res- nadar do Estado, e não o fiz para e.nfrentou, «frango novo», mespe- Accuse, e não insulte,
Peito. com o dr. Claribalte Gaivão, re'l

nente, lou Iporgue se
.

delron I' ,
.

fnSlUuação, no caso, e ln a'

Tapeação, sempre tapeação!.,. centementc nomeado Chefe de tou com homem apodrecIdo no
mia e infamias e insulto, a ho ncr,s

Quando na penultima ass.:m- Policia. E attribue essa minha lamaçal de todos os vicioso Po' de brio e de hon�a, não se com-

bléa geral da A. C. I., solicI'tei tDanel'ra de proceder ao facto de rem desta vez pude encontra �or f
.

. pensam COD oulra, in-amia;, nem

providencias á mesa no sentido de aquelle ter entre as mãos abun- sua frente, uma reputação sUJa,
com outros insultos ...

ser resolvido o a:,sumpto immedia- dosa COTnucopia e este um mo-
uma reputação borrada. mas ape­

tamente, porque não podiamos desto chanfalho policial. nas superficialm�nte, com .as man­

continuar assim, às cegas, sim di· Inegavelmente, o seu lWala- cha ne�ras do I�mu�o pmcel .da
rectrizes, a merecer do arbitrio de sarte é mestre na insidia e mes.

calumma e da mfamla, maneja­

gualque, um, MaLizarte, d::c1a- tre laureado. . .

'

do por, mãos de mizeros co­

rou já ter provid�nci3do, c:>né:e- Porque occultou o nome do vardes, cochichadores despeita'
dcndo ,espontaneamente, sem que I

dr. Bottini que em meu protesto dos. I Continu,a na 6,a, página
. d I'

-

-
'. . ��,K�?..�������"1;sl���[�r.i�1.:��II?;��-:r��

ple�c esse

501c.ttaçao.
o praso de acompanhou o do outro )ornahsta

�I
_.

�
rr:_als tres meses para a apresenla- dr. Nerêu Ril.�?s? lt A"" I .. 'AO �
çao de,,�e trabalho, e que. por O dr. Bothm não tem entre as �

_ _� LJ, E_ �
ISSO, te�Iamos que es�erar. D.me mãos abundosa cornucopia. . . � �
e�, ent�o, da

gr.and_e
mconvemen-

. .Prete�de o maldoso Ma/asarte

'iti
Sabado resulvr.mos ir fazer a digestão lá na galeria da �

ela de lal prorrogaçao. msmuar mtensões menos honestas � Assembléa, na casa dos deputados, uns homens que o povo ��
Ma5, o sr: pre:idente. ach�u de minha parte, ao encarar. de � paga um conto e quinhentos por mez e mais vink e cinco �

que outra .cousa na? lhe cabia frente o seu. condemnavel .

)ogo �I mil réis por vez que cada um comparece ao rinhedeiro. ��
faze,. E flcou �or ISSO mesmo ... com a ASSOCiação Cathannense 'it E S. S. Excias, (é contra o protocolo tratar esses ��

De .que�. pOIS, a. culpa dessa de Imprensa. � bipedes por sr.) os deputados iam subindo a rua Arcípreste ��
anarc?la e �esordem, se não do Mas, neste lanlinho, engana-se � Paiva, alegres, sorrideutes, bem postos e bem nutridos em· �
propno pr:-sldellte. �a A: C. L, tambem,

.

e engana·se redonda- Ml quanto a fome, a nudez e a ignorancia vão fazendo, cá fóra, �
q u� necessita presidir, adsuTI,

sem mEnte, (dJabo, o tal homem não � os adétos do comunismo. [i�
pelas, �em normas traça �s, para é redondo, é comprido) engana- � Aberta a sessão, os deputados se devictem em esquer. (!l
poder )ogar com a ASSOCIação ao se compridameãte. 'H da e direita ou maioria e minoria. rJ
sabor de suas preferencia ê de seus A minha honestidade e illteire- � Um da maioria, rochonchudo, bonitinho, almofadi- ti
interesses? za de caracter têm sido submet- � h 'd b d P C iJ

S ' .

h ) S I d II
� n escamente veeh o, rosto co erto e ó oty, pede °a pa- ��

era mIO a. era o co ega tidas ás mais duras provas, sem 'M lavra e a despeja p'ra cima dum da minoria. Este l'eagr� com ,,�

Jairo Callado, méro. membro com· que as tivesse trahido p r umat· I.;,·�,o
'" apartes energlcos cortantes, perversos e diabolicos. ,

poncnte �a commlssão elaborado- só Vf!Z. i Assim prosseguem os trabalhos entre insJltos e desafo· �,�
ra do regImento? E d b 'd lt' U �.�
Q ,I.'

e ca eça ergUi a, a IVO e

I
ros reciprocos, sobre questões pessoaes. �1:

ua ".. orgulhoso, sem medo de contes- ;j !\Iós, assistindo aquela discussão sobre réto p'ra cá réto r·�
Quem não te conhecer que te tação, affirmo que nunca, duranle � p'ra lá saimos desolados. ;1

c')mpre, Ma/asarte! roda a minha vida, solicitei o � Que coisa t.steril. ��
minimo favor de homens de go·

�i -Que dinheiro mal empregado! �
i\1absarte perfido. vemo, nunca realizei ou entabo· ;. A nota mais sensacional da sessão até aonde ass:stlmos �
Tenho tratado da Associação lei transacções com quaesquer dos r foi a dum orador que faloo sem ter pedido a palavra. ��

Catharinense de Imprensa, da A. C. governos do Estado, e que meu lt Foi um cachorro malhado de preto e branco que en· [f,l
I., e o ct.éra passou a referir-se á nome não se encontra em nenhum

�I trou no rcciuto, ignoramos si esse cachorro é tambem re- �
A. B. I.,· (Associação Brasileira livro de the30uraria pública, como � presentante de sua classe, mas o certo é que S. Excia. o H
de lmprensa) para· collocar-me mal recebedor, directo ou indirecto" cachorro malhado pronunciou um disc�rso, foi curto, mas foi ��

�1
bonito, todos gostaram, pois S. Excia. falou ii linguagem da ��,CandO a V I-da � coletividade canina. A peroração foi sublime, chegou a �J

� empolgar as galerias. Mas a ca<;a não esteve pelos autos e �
� um continuo pegou S. Excia. pelas orelhas, não podendo ,�

�llhe tapar a boca, o meten na rua. frJ
'it E' que o diabo do cachorro não foi lá tratar de ��
� questões pessoaes; apostamos que si S. Excia. o cachorro ti· d
� vesse mordido um ou dois députados, seria melhor tratato ��
.. e lhe deixariam falar á vontade. i.

I""J

Depois S. Excia. um deputado falou calmamente, �l:
para constratar com os oradores que o precederam, e, elo- �:�
giando seus pares, nos insultou, a nós que nada tinhamos feito r��
e na galeria estavamos ouvindo �udo sem um gesto de apro- �
vação ou desaprovação, silenciosos imoveis para para que o t�
presidente não nos mandasse evacuar.

.

��
Deve ser desagradavel uma sessão com as galerias evé.- ��

cuadas... s6 com as paredes e as bancadas. �
Ao respasto nós damos o fóra. 1t!,
Si o restante da sessão foi corno o começo, podem �>�limpar as mãos na parede. . • i!':'

A voz

EM DEFES PR
Exigir de Malasarte respeito

á verdade, renuncia á tapeação,
abstenção á perfidia, é pretender
distruiI·l�e a p�rs()nalídade.

Um absurdo ! ...

Ma/asarte, sem inverdades,
sem tapeações, sem perfidias, dei­
xaria de ser Ma/asar/e.

E o Malasarte de "O Estado"
é Malasarle e Malasarfe ás de­
véras: de chapéo e passarinho de
azas de ouro.

E' uma realidade indistructivel,
uma personalidade inegavelmente
ilflmortal.

Limito:me, pois, ao trabalhJ de

apoI;ltar suas inverdades, suas ta·

peações e suas perfidias.

tre cathedratico não mentiu.

Malasarte tapeador.
Diz elle "yue a Associação Ca­

tharinense· de Impresa" (elle <'go­
ra abrevia assim: A. B. I.) «não
precisa e não deve mendigar mi�

galhas de festins, nem sobras de

banquetes-quando o presidente
daquella instituição é que não quer
leva-Ia a isso.»

Accuse, e inperativo que o

faça.
Si for covarde, si for viljo, si

for infame e não o fizer, ahi en­
tão, e só assim, eu o ac.;c�liarei

Pura e g;.:nuina tapeação!
Pois toi elle mesmo que, pro­

curando dar o molivo por que a

Associação Catharinense de im­

prensa não se solidanzára com á3

homenagens prestadas ao illustre,
destro e honesto jornalista dr.
Bottini, pela sua nomeação par.a
uma cadeira da Universidade de
Porto Alegre, em a edição n.

6'483, de 28 de. Maio .ultimo,
de «O Estado», disse:

«A A. C. I., - que tem

obrigação de comêr em

toJas as mesas em re­

dor das quais se assen­

tem os melhores g:uf05 de
Santa Catharina, mesmo

quando não existam in­
terêsse� de «classe» a ze­

lar,--brilhou pela ausen·

Malasarte inveridico.

cla».

Está ahi o motivo do silencio:
não foi co lVídada. Porem o caso,

todo mundo o sabe, não é de
convite, f. de adh�são.

f:ntão, isso não é pedir um

prdtinho de comida. uma hoiazi.·
nha, uma suslanciazinhr.1 p'Ta fra­
queza da coitada.

Espertaihão ! ...
Outra:
Para fazer Cfé'! cá fóra que a

situação anarchica da Associação

Com a semcerimonia que só o

veso antigo e já arraigado de

affirmar falsidades pode dar, diz
esse pandego que eu, quando em

Blumenau, por occasião do des­

membramento desse municipio. es·

-di crevi, em a «Cidade», uma carta

dirigida ao então Interventor Fe­
deral neste Estado, protestando
contra esse acto.

Não é verdade!
Por occasião de seu fracciona·

mento, não estive em Blumenau,
nem tornei publico o meu protes­
to intimo contra esse acto da In­

terventoria,
Se não, que transcreva a carta,

ou seus topicos, em que se con·

teltha tal protesto.
Mostre, seu Ma/asarte, que,

pelo men03, desta vez, o príncipe
dos jornalistas catharinenses não

mentiu.
Outra ainda:
Com "incontestavel heroismo

em affirmar" as suas patranhas, diz
ter eu escripto, ém A Gazela,
que vi, certa feita, uma personagem
"trancar-3e, trêmula e assustada no

compartimento menos palaciano pOrum d.-a de 9Ia ri-ado Palacio do Governo. n I
Tambem não é verdade! O glorioso volante brasileiro Ir;neu Corrêa, victima mortal
o homezinho é festil em pas- de um desastre

sar pêtas L. -0-

.

Que au.tentico Malasarte 5_a. RIO, 3 �G) Realizo�-se ônt�m, 'pe.la manhã, a formidavel e sensacional prova"circuito
hlU o preSIdente de uma porçao da Gavea ,com 25 VOltas pengoslsSlmas. Concorreram 42 volantes de diversas naciona-
de causas I.... lidades.

.N�nca escrevi, nem ao menos Deixou de participar da corrida o admiravel volante brasileiro Victorino Rosa.
deixei transparecer de qualguer es� Logo nas primeiras voltas foi notada a falta de lrineu Corrêa o querido volante
cripto, tivesse vericado tal facto. patricio, q�e no anno passado, conquistou brilhantemente o lo. lugar.'

Se não, que traslade para. as MaiS tarde, então, teve-se conhecimento do triste e doloroso acontecido.
columnas de O Eslado, o tOplCO lrineu Corrêa, victima de um desastre soffrêra a fractura do craneo tendo mórte
em que tal se lê. instantanea.

' I

Vamos, seu Malasarte depe' O facto consternou profundamente.' I'"nador de frangos, não perca a va�
.

O resultado, da grande prova. foi o seguinte: 10 .. 'lugar-Ricardo Caurú, argentin'), ..

sa, atafulhe pelos meus olh?s a (Flat) em 4 hora� 3 31"; 20. lugar Ricardo Leffel, portuguez (Bulgat)'3o. lugar-Joaquim �
dentro, a prova de que o lllus- Martms de AraUJO. portugutz (BuJgat)i o .!lo. lugar coube a um brasileiro, H

Arri
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A GAZETAlFlorianopolis 3-6-1�9J5 2

A Religião e a Alliança N.
Libertadora

"
II II

o Integralismo no Ceará

crear organizações nacqatsn as, defender a liberal-demo
cracia pelo combale violento-o fascismo, incitar os negros
contra os brancos e produzir panicos nas Bolsas para fa­
zer cahir as moedas dos paizes visados.

E repare o publico de Florianopolis si tudo isso não està
succedendo.

ao Chefe Nacional e á doutrina civtca que elIe semeiou pelo Brasil,
significou á prOVInCIa e à Nação a decisão de seu animo e a cons­

ciencia de sua força.Integralismo
o manifesto regional da A .N.L., espalhado nesta capital,

affirma que essa aggremiação politica acceita e respeita todos os cre­

dos e confissões religiosas.
No entanto, a A.N.L. acaba de protestar energicamente

porque o Conselho Municipal do Rio de Janeiro admittiu o ensino
, religioso nas escolas publicas rnunicipaesl

Amanhã, si qualquer Estado tornar obrigatorio o canto de
canções patrioticas nos collegios ofhciaes, veremos a A.N.L. tambem
orotestando por essa violação dos principias bolchevistas dos seus

Chefes.

A MANHÃ é um orgão a serviço da 3a. Internacional ------------�

Communista e, por isso, defende A.N.L. Ollensi.a da Prefiram sempre o inegua
Tudo inventa e a todos injuria. Isto, aliás, é a téchnica III Q> lavel SAB�O

bolchevista. mlnOrl'& IND IOde Curityba.
Primeiro: que o Íntegralismo . queria entregar o Brasil ao Ja-

pão, a Hitler etc. ao invés de entregai-o á Russia. Rio, 3 (G)- Escreve o [or-
Depois, como isso tivesse cahido no ridiculo, abriram nova nal do Brasil:

tirada aporelica: 10.000 integralistas cearenses ingressaram na AI· «A minaria deverá, em dias
liançalll da semana vindoura, prosseguir

Apezar de divulgar a MANHÃ que no Ceará existem al- na analvse dos actos do governo

gumas dezenas de milhares de integralistas, tanto que 10.000 aban- sugerindo então, uma a uma, as

donaram a A.LB. e se aninharam na A.N.L., repellimos tal dívul· medidas que, executadas, leva-
CONCORDIA ARGENTI-

gação. ,
riam no seu entender, o paiz a

Mas, tudo isso é natural. Basta se ver os orientadores da
NÃO E VERDADi QUE ESSES MILHAREé3 DE melhores rumos. �:-d� IU��luayP��f�:��:ce��::

A.N.L. INTEGdRALISTABS C:IEAR�NSESb t,ehnham quebrado, o S::U jlFa-/ O"d' dois pimCei�os. discursBos se-

pouco antes da chegada do Pre-
mento e amor ao rasi para Ir tra a ar numa orgarnzaç to CJm" rão os srs. mcmato raga,

�

São todos athêus, considerando, como Lenine, a relisião um sidente Vargas a Montividéu,'" munista. possivelmente sobre as dividas
opio para o povo e só adrnittindo o culto de uma PatiÍa: a sovieti- em visita oííicial, as autoridadesNo Ceará os integralistas e a Acção CathoLc:\ derrotara:n externas do Bfasil, e José Au-
ca, onde o povo trabalha para meia duzia de judeus apoiados no d I b bl d descobriram um "complot" CUJOo Interventor e fizeram o Governa or constitucional. gusto, so re o pro ema e uca-
exercito vermelho e que tomaram, num momento de anarchia prove-. objectivo era o assassimo d oO sr. Moreira Lima, que se havia cercado cl� ele.nenros cionaI.
mente de uma derrota, o Poder das mãos de um Chefe apavorado! Presidente Gabriel Terra.communistas e ameaçado céus e terras, como fez o sr. Barata, teve O orador que, em nome dos

-0-
d I d

.

C
. . Estas informações adiantamde abandonar as e icias o governo e o propno earà, cujo povo opposicionistas, criticará as ra-

O Chefe N ac iona I e-- San que foram effeetuadas numerosasI I I
-

tem muito brio e muito patriotismo. zões do véto presidencial ao rea-

ta Catharl'na C II d CL f
..

d L" d d prisões de elementos da opposi-Là està o capitão arva ne 0, :1':: e prestigioso a �glão justamente 03 vencimentos o

Chefe Na-
Cearense do Trabalho, com a SUl gente disciplinada e vigilante! funcionalismo civil deverá ser,

ção, entre os quaes se conta o pro-
Tem sido uma verdadeira apotheose a visita do F I motor do Iôro civil AbelardoE tanto a força integralista é um facto em orta eza, que, ao que se annuncia, o sr. Joãociona] ao norte de Santa Catharina. Voscobi, ex-chefe de policia de

no Carnaval, alguns guardas civis bolchevisados, tentaram fazer uma M::l\1gabeira.Em São Francisco, Joinville e ontem em Blumenau, todo U Montividéu, Q qual ainda de ac-critica ao Integralismo. ma oração que não demora-
um grande povo saudou o destemeroso brasileiro que despertou o d f d L b d corda com as informações foi de-E todos sabem o que succe eu: oram castiga os severarnen- fá e essa soare a o ra o gover-Brasil e hade construir, sobre os destroces da anarchia liberal-demo- d G 1 V tido em sua casa, na noite passa-:r te pelo povo no o sr. etulio argas e a
cratica, a forte Patria de amanhã.

.

H
- da.

BI
.

h d'
..

I O I d
A insistencia, a tenacidade com que A MAN A ataca o sua repercussão nos Estados será

umenau VIveu oras e Intenso patnonsrnol cu to o
I li d st o' t . I') O lnteorallsmo e' a unica d J J S b As mesmas informações indi-

B'l I'
.

- I li d ntegra ismo ernons ra o segum e. 6' I a o sr.
"

. ea ra.
Irasi �eve ,a I a Sl�a .maxlma expressao e � .

ntegra ismo eu uma
força capaz de impedir que o Brasil se transforme numa

---------- cam que a gumas pessoas agora

dem0r:_,traçao �e vitalidade e de cohesão
..

civica atravez das re�re- colonia moscovita: 2') que esse jornal obedece, de facto, a Roupas para homens e detidas em Montividéu confessa-
scntações de tnnt.a e quatro Nuc�eos MumcIpaes de Santa Cath�nna. 3a. Inte rnacional Communista cuja palavra de ordem é: criança só na CASA A ram o "complot," indicando como

Q exercito verde do Sigma, reaffirmando a sua fidelIdade CAP1TAL seu organizar o dr. Voscobi.
---------------------. '1 '
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n Omica

Complot
Para assassinar o

presidente Terra

Para A GAZETA

A
fconomia, isto é, o proces­

so que tem por fim propor­
cionar <:0 homem o maior

bRm estar material possivel, no

que este depende da producçãc,
distribuição, circulação e consu­

mo da riqueza, não pode ser con-

cebida sinão como mtimamente

ligada e, alem do mais, subor-
dinada á pessôa humana.

O homem não é apenas a condição necessana para
recirnento da riqueza, como pensaram muitos economistas,
tudo, seu verdadad.iro e ultimo fim.

E' necessario não confundir "finalidade" com "condição".
O aeroplano é, tambem, "condição necessaria'' para a aviação,

pois, sem machina aerea não pode haver aeronautica. O que não

significa, entretanto, que o "fim" da aviação seja o aeroplano.
Assim, homem é, igualmente, "condição necessaria'' para o

apparecimento da riqueza, pois, sem homem não pode haver verda­
deiros productores e consumidores e, sem estes, não existe riqueza.

Mas o homem é alem da "condição", o proprio "fim" da ri­
queza c Ja Economia. Sua luncção não é apenas a de fornecer ao

mercado productores e consumidores, mas eIle é o' verdadeiro centro

� fim de toda producção e de todo consumo que existem, não sópor
elle mas sobretudo para elle

Nem se pense que isto é pura subtileza de theorico. O erro,
neste ponto é de consequencies praticas tremendas e na propria
carne o sente hoje a humanidade.

Para melhor il!ustrarmos o assumpto, imaginemos um exemplo
conc{eto.

O e:npresario moderno que, ao fazer os Cálculos para montar

sua fàbrica, conta com um determinado número de operarios, não
vê nelIes� em geral, os homens mas as forççzs de trabalho os

productores. Igualmente, contando com certo 'número de clientes,
não vê nelles homens, mas fregueses, compradores.

Seu fim, chamando operarios para sua fábrica, não é dar tra'
b .lho. mas produzir riqueza. E, ao attrahir clientes, seu fito não é

proporcionar utilidades, mas vender o producto.
'IDar trabalho" e "proporcionar utilidades" são, para elIe, a

"condição necessarria" para a empresa e não o "fim" de seu negocio,
Si lhe fôr possivel produzir sem "dar trabalho" (por exemplo,

substituindo operarios por machinas) elIe o fará, desde que dahi
lhe advenha vantagem, Igualmente, SI lhe for passiveI vender o pro­
dueto sem proporcionar utilidade ao consumidor (por exemplo. illu­
dindo-o com "reclame" artificioso), é bem possivel que, salvo sj
possuir uma solida formoção moral, ene tomará este ultimo caminho,
desde que seja vantajoso,

O empresario referido não ('onsidera, pois, a riqueza, o producto,
como servindo ao homem (ao operario, como meio de trabalho. ao
comprador, como objecto de consumo, a ambos, como meio de
subsistencia), mas o homem como servindo á riqueza (o operario,
produzindo-a, o consumidor, comprando-a).

Assim, si for necessario escolher entre uma producção mais
rendosa e o bem estar do operario, ene prefirirà a

. primeira: dahi a

tendencia das empresas modernas a explorar, quanto possivel, o

trabalhador, quer baixando-lhe os salarios, quer impondo-lhe con·

dições onerosas de trabalho (horàrio, etc.)
Dos tres grandes factores da producção -o homem, a natu­

capital- a este cabe modernamente uma primazia, tanto o

moderno l1ão tem por fim a producção, mas unicamente o

Organização
____________�� �mm�� �_m MiMwm_._..w�__am--�� am •
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aquella collocação em que o coeJficiente de lucro é o maior pos­
o appa- sivel.
é. sôbre- Da mesma forma, si lhe .íor dado optar entre a venda mais

vantajosa de seu producto e o bem estar do consumidor, eIle opta­
rá pela primeira solução, vendendo p. ex. a um preço mais elevado,
embora excessivo, desde que possa vender ainda assim.

Corro se ve, no caso citado, o producto e o processo produ­
ctivo não estão subordinados ao homem, mas; pelo contrario, o ho­
mem é que lhes está subordinado e, devendo escolher entre uns e

outro, o empresario escolhe os primeiros.
Este ponto de vista das empresas privadas não pode ser, é

claro, o da economia social.
O empresario, não se importando com o homem, desconhe­

cendo-o, não poderá prejudica-lo muito si encontrar pela frente uma

lei e uma organização social adequada.
Mas si a sociedade, por sua vez, adoptar o mesmo ponto de

vista, si se esquecer do homem para ver unicamente a riqueza (é a

attitude da escola económica liberal), então essa lei e essa organiza­
ção nem poderão existir, ou existirão (pois o liberalismo puro hoje
só existe em theoria) mas de fórma imperfeita e inadequada.

E q resultado será esse que temos pela frente: a riqueza
punirá o homem com seu peso, o�pro�esso economico será duro,
cru�I. atroz e não realizará seu fim-o maior bem estar material pos­
sivel para o homem e pala a sociedade.

«A economia foi feita para o homem e não o hom�m para
a economia» -clamava Santo Antonino de Florença no seculo XV,
quando as bases daquelle exemplo admiravel de economia humana,
que foi a economia medieval, começavam a ser abaladas.

Verdade fundamental que não se pode esquecer sem arros­

tar com terriveis consequencias.
A riqueza e a economia devem subordinar-se ao homem; o

primado dI) humano sobre o economico é prostulado basico de uma

organizaçã'.> social vital e sadia.

Para isso, chama operarios (o homem,) aproveita forças natu

raes (a natureza) e finalmente procura attrahir compradores.
Seu fim não é mais produzir, mas render, multiplicar-se O

capital moderno é fim a si mesmo.
Não ha negar que a tendencia irreprimivel de todo capital a

multiplicar-se, a render, é, até certo ponto, justa e vantajosa para a

sociedade, pois, sem esse move] poderoso de progresso, a econo­

mia haveria de estaguiner-se miseravelmente.
Mas é necessário que a sociedade, sem deixar de aproveitar as

vantagens que decorrem dessa tendencia, a discipline e dirija. para
que ella se não torne prejudicial.

Si, é legitimo que o capital te�ha também por fim o lucro, -). ,
_

não o e que reduza todos os seus fins a esse.

O lucro pertence ao capital. não pelo simples facto de se ter

o mesmo constituido, mas em virtude da contribuição que traz á pro·
ducção da riqueza, isto é, de utilidades humanas. Logo, é mais
uma consequcncia do que um verdadeiro fim e não se pode, sem

gra'/e prejuízo para a sociedade, permittir que a finalidade do capi­
tal (producção d! utilidades humanas) seja supplantada e sutfocada:
pelas consequencias (lucro) que -a elíectivação dessa finalidade traz

para os indívid:Jos qUê! do capita� dispõem, pois, isso contituiria uma

verdadeira fraude.

*
* *

O capital, uma vez constituido, aspira collocar-se e. procura

A economia moderna é, visceralmente, uma economia de­
shumanizada. Em lugar de ter o homem como centro, tem a riqueza
como o eIXO.

A riqueza, o capital, domina o processo economico. Tudo o

mais se mede por elle.
Ha tudo de insano nessa obsessão m6derna de reduzir o

calculo do resultado de uma empresa á simples apuração da difL::rtn­
ça entre a receita e a despe3a, ao lucro, e de considerar este unica­
mente em funcção c!o capital empregado. Assim, uma empresa que,

empregando IOde capital teve 5 de receita e 2 de despesa realizou
diz-se, um re�ultado de 5-23, ou seja, trinta por cento.

O nu nero de operarios que empregou, os serv�ç05 que pres·
tou ou deixou de prestar aos consumidOles, tudo isto pouco inte­
ressa: é um simples meio de se obter aquelIe resultado de trinta por
cento que indica oque se denomina o l>coefficiente deproductividade
do capital.

O artigo em cuja producção vai collaborar, a utilidade deste
e do processo productivo para a sociedade, pouco lhe intere'isam.
O essencial pala eIle é a renda.

A sociedade deve organizar-se e adoptar medidas adequados
á mais perfeita realização p03sivel da economia humana, segundo
a famosa fórmula de Toniolo, perfilhada p::io mais illustre de nos­

sos sociologo,: -o trabalho cada vez msJis dominante; a natu­
reza cada vez m:1Ís dominada; o capital cada vez mais
proporcionado.

O trabalho, isto é, o exercício l-Jas faculdades humanas appli­
cado á producção (quer inteIlectual, quer materialmente), deve ser

cada VeZ mais dominante, «ter seus direito!! cada vez mais garan­
tidos, sua participação nas vantagens e responsabilidades das emprê­
sas cada vez maior sua associalrão cada vez mais organizada», pois,
uma sã economia só pode ser dommada pelo trabalho que é o

unico elemento puramente humano da producção.
A natureza deve ser cada vez mais dominada. A economia

humana longe de meno sprezar 011 temer a téchnica· modema, que
permitte um dominio, cujos limites se não podem ficar, sobre a nd­

tureza, dispensa·lhe, pelo contrario as maiores attenções, pois, sa�e
que o progresso téchnico, numa sociedad'ó! sabiamente organizada,
é directamente proporcional ao bem estar do homem.

O capital cada vez mais ;>roporcinado. Não se desconhece,
pelo contrario tem-se em alta conta, a legitimidade, a productivi­
dade do capital e o incremento consideravel que dá à economia.
Nega-se, porem, que lhe seja lícito subtrahir-se a seus verdadeiros
fins e tyramnizar o processo economico, �e proclama-se que, sendo o

capital, em última analy3e, meio de trabalho, deve ser cada vez

mais proporcionado, isto é, tornar-se cala vez mais accessivel a

todos e não concentrar-se em mãos de poucos, em prejuizo da socie-
-"

dade.

reza, o

capital
lucro.

�,- ,
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E V E R A . Q UE E SUPERIOR

A Galeta Indíca:
Médicos

., - '�.'.''_'...

Dr.

�:::.�. cF':;, �:; r\ 2:;J, I'''''f"'', � r1t ("':} (,:je r11 a Ias

TERÇAS e QUINTAS-FEIRAS
.\ � ;', ",à'lt'ia ás 19 horas
J ,U � \ b'-"" -

No Correio
Pegistrados

ás 20 horas
3S" 19,30 horas

PARA:--lTAJi\HY, BLUJ':lE'JAU, JOINVILLE, CURYTlBA, ,

SÃo PAULO E RiO DE JANEIRO.

éónsultorio E; Residencia

Rua Trajano, 21

Consultas ás 17 horas

__""'Telephone 1.658

Advogado

Rua Trajano, rr 1 sobrado ITelephone n: 1548 !III....... - =.

==

Fabrica: Rua BGCaYMva, 154

Oep�:sita: Mercado, 36

FLORIANOPO-LI-S-r:�t. de Sta. Catharina

tCOMPRA-SE BAGAS DE NOZES

Dr. Migu'el
Boabaid

Resid.:-Praça Pereira e Oli­

veira, 14-Teleph. 1353

Consult.:--R. João Pinto, 13

Teleph. 1595

Consultas:
das 1 5 ás 81 hora 5

JordanH.
CASA MATRIZ:

..JOINVILLE
Estado de Santa Catharina

Endereço Telegraphico « I NOU s)} 1

Caixa Postal, 75 Tel, 514 e 507

A GAZETA
- o jornal mais moderno e lido da Capital.

Peçam informações.FILIAES:
.

IVlarra - Canolnhas
(SANTA CATHARINA)

rtio Negro -_ S. MatheLJS
(PARANA)

Herva Malte
EM GRANDE ESCALA

Seccos e Molhados
POR ATACADO

Exportação de productos do palz
FABRICANTES DO AFAMADO

Chá de Matte Indus

Preferir o Sabão I

Artigos Photographicos
Revelação -- Cópias M_ Ampliações

Pi�"'IOT()

J O S E' fi li H l. 8, N D
RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 124

Só o profissional competente e criterioso

póde executar com esmero todos os trabalhos s;�
photographicos, garantindo-vos revelação, copias �l,�
e ampliações irrepreensiveis e absolutamente �,�duraveis, 0;',�

�'(��REVELAÇÃO GRATUITA DOS fIUvíS COMPRADOS
NA CASA �.�

�

,
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Commercio, Industria Contra
e Agricultura

Mercado do Rio RIO, 31 (G)- Celebra ho-
FEIJAO [e a Igreja Catholica Apos-

(POT sacco de 60 /eilos) toUca Romana, o anniversario
Preto novo 18$000 natalício de Sua Santidade

DIVEnSOS Branco especial 23$000 I) Papa Pio XI.
Arroz sacco 44$000 Vermelho 23$000 E' um dia de intenso ju-
Kerozene caixa 45$000 Mulatinho 23$000 bilo não só para a chnstan-
Gazolina caixa 55$000 MERCADO ESTAVEL dade, como para todos os são.
Vdas de cebo caixa 18$000 paizes, sem distincção de ra-

Soda Pyr�mide caixa 58$000 FARINHA DE MANDIOCA ças, que sentem os saluta- Professora norma-
Cebolas caixa 35$000 (Por sacco de 50 ltilos) res effeitos da politica de ap- i ista -- acceita alumnos.
Vélas stearina caixas 45$000 Fina com pó 13$000 proximação e de cordialida-
Zéa Mays Fischer caixa 30$000 Grossa sem pó II $500 de seguida pelo Santo Padre I CURSO PRIMA�lO
Côco sacco 50$000 MERCADO S3LATAE desde o inicio de seu glorioso E SELUNDARIO

Farell? sacco 6�500 reinado espiritual., , TRATAR á Rua Saldanha
Farellmho sacco 8$500 ARROZ Durante o pontlficado de M '1 N 10
Farinha de milho Marialina caixa (Por Sacco de 60 /eilos) Pio XI, a Santa Sé registrou

annlO.

24$000 A Ih E
.

I 45$000 uma serie de grandes reali-, l\i�yste rio
V'I I k'l 7$500 gu a speCia -

1" d' 1 t',e as oe ci�r� .1? . Agulha Bom 40$000 zaçoes re IglOs,as e Ip ama 1-

Grampos p. cera kllo 1$400 J E
c

I 42$000 caso O Papa, figura venerada Se tendes sido até hoje
Cimento Mauá sacco 13$500 tponez B

speCia
38$000 pelos fiéis, entrou em conta- infeliz e desproteaido ela sor-

Pho5phorosPinheirolata210$000 Ba_poneCz ?dm 28$000 cto com ahumal1ldade, trans- te vivendo semp�e el� dif-
j1 f d AI $500

ica orn a '
"

Arame arpa o n. 12 ro o 28 i pondo os muros do VaÍ1cano ticuldades ou sem poder
Arame farpado n. 13 ralo 39$000 MERCADO FROUXO l que o isolavam do povo e' realizar o� vossos desejos,

BANHA l abrindo os braços a quantos não desanimeis. Escrevei ho-

V NHO DO RIO GRANDE (Por caixas de 60 kilos) \ desejam prestar-lhe reverente je mesmo para
í'

a �AIXA
E/In pJilos 145$000 Em latas de 20 kilos 155$0001 homenagem, ,�OSTAL 4�, NI�!HtROY,
Em becimos 75$000 Em latas de 5 kilos 158$000 A propaganda da te de- Estado do RIO, envIando �m rios

Casfé em grão arroba 20$000 Em latas de 2 kilos 160$000 senvolveu-se em la_rgas pro- enveloppe seHadl) e subscnp- RIO, 1 (O)-Os �epre- Rad '10
Vende-se umél

22;,1:.000 porções quer pelo 1l1cessante to, para a resp0sta, que re- sentantes de 22 syndlcatos vista, marca
\lassou ·as 5 fios dz. '+' I

• ., d b
' -

b'd
Varso ,3' fios dz. 20$000 MERCADO CALMO anor misSionaria, quer me- metteremos gratis o meio fa- '- e ancanos serao rece I os Cacique, 6 valo'.

Xao ( xões arroba 27$000 XARQUE ddiancte as frequEentes reuniões cil e seguro de em 8 dias, I el,m5 11o'2dhe
junhJ, SlabbajO"d ás vulas ,em perfeito estado por. . .. ,/

Xal J sortidos arroba 25$000
e ongresso. ucaristico em conseg�irdes o q!-1e desejar- I o�as, p:..: o presl en- I :OOO$-Largo Gal. Osorio, 38 I

(por /eilo) todos os contInentes. des, seja o que for. te da Camara dos Depu-
tados. Perdeu a
Estamos informados de que dtal commissão ali iriá entregar man ato

o projecto de lei sobre o sa- RECIFE, í (G)-A As-
lario dos bancarios. sembléa Constituinte, por
De accordo C0111 o presiden- unanimidade de votos, de­

te da câmara, a commissão se- cretou a perda de mandato
rá acompanhada pelos ban- para o capitão João Alberto,
carios, que se reunirão na chefe da opposição no Esta
escadaria do PaIacio Tira- do, em virtude do prazo de
dentes. trinta sessões.

RIO, 1 (O) - O Syndicato II $200 dos Caixeiro5 de Padaria pronun
I $000 I ('i?ram-se II i i'" I d1k contra

3��()l lO I. r 'j,-d � . J.,� l .to :'J pr' ç' (I

'pão, di:vvt.J q'!" (}l' I trões
- . ,

. pitaíista oret-noern -xplor ar o ['e-'
4$000 ' 'r-

r
vo sem razões que jusnnquern e

30$,J00 appellam para o sr. Agamemnon:
Graxai� do matto U:-flf1 3$000 Magalbã:::s e para o Fr fc;;'"

�o ,

Gra;...aim do cC.mpo ';wa 5 ".ono I' Ernesto Dl! s:.1tido de ser "

Catetos :1édio<, ,In!", 60\00 I D I- - J •.VV�

I e�sa exp ora .cão . ..IrC ilf;-;m- (�

POlCO do m atto uma C;!;'�DOO l d d'
J

[
- _",) I a ispostos a rornecer pã.,

:$000 I' dade no! preces ',;ro01, .•.."t..
l � v G...... a. .• J .... _ ...

I 0"'-\('1')
,

r�'.t \ I ratos, se o <r. Pçdro Lrne t(

disouzer a in-ta'lar p.,d1[i;'
CABO FRIO MADEIRA DE LEI - PPI- em�rgencia, Appellarn ainJ,

',/{L;'õO (\ OUALIDADr'lHL1'-\tl. "1.',, c.. ministro do Trabalho p'H
, .. :;50U T 1 J I' (3 'J3) d

'

10ct-10/l
aooas ué lelest. s:..

,

uzra prohibn a íabricação de l,ã_c \'

II $�OO '

38$000 los opererios não syndicalizados.
Taboas lei larg. 3x31 dz. 54$000 Propõem tambem caso os pa- Ernesto requis.te rneuicas de ne-

22$000 '

, � , -

Pernas de serra lei dz. 28$000 trõee insistam, que o sr. Pedro cessidade pública.
Farro de pinho 16$000 ----.-----.-------------
Taboas de qualidade 2x23 dz. O annlVerSarlO

lx5 a dz.l����� do Papa' Pio XI

Pr�ços CQrr�!'11tes na prf.ilça de Limpos leves kilo
Flof'5an�poIi8 1 Limpos refugos kilo

FARINHA DE TRIGO Cedanho kik
< l{ ,Õ"L, -� 4 kilos
:)". FI'CL /1 ,+ b;cs
":t,C}.êi�() 5 e 2 kilos

.

argatos graades u�na.

Veados mateiros kilo

1\2�jOO
40$500
5$100

30$000

PELES
Gatos do matto uma

Lontras média umar � .

� ,.,,-11.;"1 n�

ASSUCAR
E cr. 68$000

66�üOO
5� 0\)0
62$000

te

M"do

SAL

:c e o

CI_ o·.:e .) io,Q"

Moido de 45 kilos
Enc apados 2 kilos

SAL DE MOSSORO'
',' l·l) de 60 kilos 1 3$000

3JCCO de 45 kilos 11 $000 Sarrafos "-

lVIOldo de 45 kilos 1 2$000

SABAO JOINVILLE
Caixas pequenas 4$1 00
Caixas grandes 5$100

M�rcadc de Florlanopolls
Feijão preto sacco 1 7$000
Feijão branco sacco 15$000
Feijão vermelho sacco 15$000
Milho sacco 10$500
Batata sacco 10$000
Amendoim sacco 1 0$000
Arroz em casca sacco 9$000
Farinha Barreiros sacco 1 0$000
Farinha commum sacco 8$000
Farinha de milho sacco 1 2$000
Café em côco sacca 26$000
Erviiha kilo $200
Banha kilo 2$000
Assucar grosso arroba 7$000
Polvilho sacco 15$000
Carne de porco kilo 1$500
Toucinho kilo 1 $500
Cêra kilo 5$500
Mél de abelhaslata 1 7$000
Nozes. kilo 8$000

Mantas Gordas 1 $900
Patos e Manta 1 $600
Sortida regular 1 $500

MERCADO FIRME

DIVEROSS
(por /eilo)

Cêra
Cebo
Carne de porco
Toucinho

6$000
1$500
1$700
1$600

t

CAMBIO
90 d[v á vista

91$000 91$000
1$220
7$465
1$530
$880

18$572
2$535
5$995
3$140
4$828
7$280
12$570

Praças
51 Londres
« Paris
<� Hamburgo
« Italia
« Portugal
« Nova York
« Hespanha
« Suissa
« Belgica
{( B. Ayres
« Uruguay
« Hollanda

COUROS

Refugos pesados kilo

Limpos pesados kilo
2$500
1$800

MOVIMENTO DE CEREAES NO RIO DE JANEIRO
5TOCK em 14-6 Entraôase 5ahiõas

6 a 14·5
12.759
20.199
1 1.356
6.218

Feijão (saccos)
Arroz ( » )
Farinha ( » )
Banha (caixas)
Milho (saccos)
X arque (fardos

12.298
16.876
11.179
8.645

50.556
73.111
25.324
12.577
6.120

14.0�0
(Pâkam as sabIdas dos depositas�.

o auumente�
-

�
IM i

Do

AS EDiCÇÕES DE
<lA PATRIA"

RIO, 1 (C,) - O juiz da
segunda vara julgou-se incompe­
tente para julgar a segunda appre­
hensão de A Patria, porqU'� o caSo

não está enquadrado na Lei de

Imrreos3., e sim na de Seguran­
ça. O sr. Castro Nune�, C'onSl­

dera, por isso, nulla a apprehen-

"Expresso Nordeste"
Séde Porto Alegre

EMPREZA DE TRANSPORTES EM AUTOMOVEIS, O;''vlNI­
BUS E CAMINHÕES

Devidamente Registrada
Director Proprietario SANTIAGO BORBA

Linha Porto Alegre - Florianopolis e

vice-versa
Sahlndo de
PORTO ALEGRE
e passando por

OSORIO
TORRES

ARARANGUA'
CRESCIUMA

URUSSANGAORLEANS
.

TUBARAO
BRAÇO DO NORTE

ANNITAPOLIS
THEREZOPOLIS

FLORIANOPOLISaté

Viagens semanaes em 36 horas
Parte de Porto Alegre aos Sabbados ás 4 e meia horas
Parte de Florianopolis ás terças-feiras ás mesma� horas

PASSAGEIROS, CARGAS, ENCOMENDAS E VALORES

Informações em Porto Alegre: :,éde RUA A. NEVES, 159--227
em Florianopolis: Portaria do Hotel La Porta
ou Pensão Machado, Rua João Pinto N' 29

Agente em Araranguá-PEDRO AGUIAR
q; «Capital: IRMÃOS SIMõES-Hotel La Pbrta

Mais informações: Pensão !\1ó.chado, Rua João Pinto n. 29
.

Novamente em cartaz

A questão dostenentes
-0-

"
RIO, _l (6) Po àern aa inf8rmar "cem szgurança quz a àominaàa
Questa?, àos Tenentes" que ectcsou àurante a aàministração ào ge­
neral Lelle

õ

e Castro e que voltou, agora, a Iócc, tomou nova rumo.
Como se sabe, tendo o general Joãa 60mes, ministro da 6uerra,

annulaào o àespac:hJ do general Góes monkira, deferinàa a requeri­
mento õ

e um affleia!, ex-uiu nno
ô

a sscala rnilitar, em 1':)22, estes se

Oéptoram, pceparanà-slZ para recorrer ao j'Jdiciaria.
Essa lTI?à:àa, ali.'Ei arTlszlhaô;1 pelo actual ministro Da 6:Jerra no

,zu ôespc::ho uonu l nJ:.J DÓ') 5;:(( Q'ltec2S50r, não será, porém, lntzn
taàa já, àwiàJ·) in;zrv�nç'i'J c::Ji1ciÍiaJor:.l d'2 uma alto patente do Ex,zl"

S�\o om, (LJ
ô

z sernpzrrho de i.n:Jocl:Ill:2 [,Jrgo junta á Presidencia na
,'\ I:i) u b ii (. CI.

'
.. 55e affieiol supe: ior i-C'Tl jii)) varie!s ccnf'er en cl as com a minisiro

1o?h [30 'lIeéi, 110'::> quuzs u zrn 32:li:l,] IZSl"_I;):lÔO a t)2'Jaliàa ques ido para
J encontro iiq un a S)!uçiJ 1 que 5J)is;aça inL"ir'omenle 05 interesses
:"'05 oU JS cor re.rrra t1e .)\rirl.:TZ5 e.n à:'tJ?j"'ae:-Jd .�.

ao

dos
reajustamento

civis
RIO, I (O) - Parece que

o sr. Carlos Luz relatará favora­
velmente o véto dos vencimentos
dos civis. Nesse caso, os srs.

Henrique Dodsworth e Daniel
:le Carvalho pedirão vi�tast opi­
lando p.'!la rejeição do véto. O
sr. João Simplicio, por coherencia,
1companhará os representantes da

sAo PAULO, (G) -
Os funccionarios ivis cimciaram

hoje a campanha com o objecti-
vo de coseguír o reajustamento
dos vencimentos, creando um co­

mité coordenador. Foi distribuido,
a proposito um boletim decla­
rando inicialmente que não, tem

ncnhuma justificativa o véto pre­
sidencial, commentando com vi­
vacidade o acto do sr, Getulio
Vargas, Historia a seguir o bo­
letim os trabalhos que recaem j
sobre os servirdores da nação
annunciando, por fim a fórmação
de comites em todas as repal ti­
ções federaes, além de suggerir a

reunião de amplas assembléas de
funccionarios para a defeza dos .A

interesses da classe.

mmona.

De qualquer maneira, parece
(lue nâo será pacifica a passagem
do véto.

03 srs, Affomo Penna Junior
e Henrique Doàsworth declaram
rjue não haverá córtes nos func­
cionalismo publico, nem novos

i:npostos.

Comprae para vos conven­

cer o formidavel e economi­
co SABÃO INOlO.

30 mil ins-
. -

crlpçoes
Salario RIO, 1 (G) -Illiciaram-se

as incripções no I!1stituto dos
Commerciarios, calculando-se
que as mesmas excederão a �

trinta mil.

mo

QUEM '

ACHOU?
Pede-se, a pess8a que achou um pacóte, contendo documen­

tos, inclusive um diploma, pertencentes ao dr. Guido Cittadini, 0,J;­
obsequio de entregar ap sr. Arnoldo Cuneo, á rua Arcyprestl,'"
Paiva n' 15, que será bem gratificada.

Córte Creation

J

/

CONSELHEIRO MAFRA N. 7-EDIFICIO LA PORTA

Devidamente registrado e fiscalizado pelo Go­
verno do Estado e registrado no cartorio de titulas
e documentos desta capital.

A
iii! QUE suas aulas, cursos e conces­

V ISa são de diplomas prosseguem e pros­
seguirão na sua nórma habitual.

OS DIRECTORES:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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01=»01...18Matriz: IA
Blurr�erlatJ � Joinville Sao Francisco Laguna

Mostrl.Jario perrr'lanente em Cruzeiro do Sul

Secçao de Secção de

Filiaes em:
Secção de

FAZENDAS:
Fazendas nacionaes e extrangeiras
Morins e Algodões
Lonas e Impermeaveis
Tapetes e trilhos
Roupas feitas
Sêdas

FERRAGENS: MACHINAS:
Machinas de beneficiar .madeira

.

Material em geral para construcções: Machinas para officinas :.mechanicas
Cin.ento-íerro em barras, ferragens para portas Machinas para latoeiros

e janellas, tinta Machinarios em geral para a "Iavoura.j'arados,
Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc.

fogões e Camas Locomoveis, Motores de, esplosão, Motores
Louça esmaltada - apparelhos de jantar - talhe- eléctricos

rQS Material em geral para transmissões:
Louça sanitaria - banheiras mancaes, correias de couro e lona
Tintas a oleo e esmaltes Oleos e graxas lubrificantes
Arame de ferro - télas para todos os fins Automoveis e. Caminhões FORD Peças,
Productos chimicos e pharrnaceutícos sorios, serviço mechanico
Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e camaras de ar GOODYER
Bebidas nacionaes e extrangeiras Material electrico em geral

----------------------------------

"Carl Hoepcke", "Anna" e "Max"
. - Estaleiro "Arataca"

I

-�
�

�
�� Empreza

� Fabrica

=���Â�.

para ternos

Linha para coser e sergir
Lã em novellos e meadas
Sabonetes e Perfumarias
Alcolchoados e Colchas
Cortinas e Cortinados
Toalhas e guarda-napos
Sapatos, chinellos, meias

Depositarios dos afamados
Charutos «DANNEMANN»

r..Jacional de
de Pontas "Rita

Navegaç,::_ão. "r-I(:>epcke�'--vapores
lV'�arif:'3H - Fabrica de Gelo "Rita Maria"

[���������a��v������=������

GRATI I
Está doente? Quer saber oque tem? �

Mande nome, edade e profissão, com enveloppe !
sellado para resposta, á �
CAIXA POSTAL, 509 RIO DE JANEIRO �

�__.. � �MM ���

V das
casas na rua Conselheiro

en'� e-Sel\ilafra n. 126, 130, e 71a e

,

rua Felippe Schmidt 41, rua

Pedro Ivo n. 3, e um terreno na rua Felippe Schmidt com

duas casinhas, e a fabrica de moveis na rua Conselheiro
Mafra. para informações com o proprietario Paulo Sch'ern­
per.End. Tel. FI LOM ENO

F L O f{ I A N O P O L I S - S A O J O S E'
Santa Catharina

Agentes autorizados da

elA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S]A.

Sociedade Immobiliaria Catharinense Limitada

Villa Balnearia
Se ainda não tem um LO'TE de terreno na

VILLA BALNEARIA procure hojo mesmo o nosso

Escriptorio e adquira U,�·: ou MAIS lótes. Amanhã
valem mais.

SE QUERES Ai'JlAR DE
AUTO commodamente e

.

com

segurança chama o

Ford V8.200
Phone. 1.212

E NADA -MAIS!

Modista IRUA 28 DE SETEM� i
BRON.16 I

V. Excia. gosta de bordar?
Não se preoccupe com os ris­

cos. Almofadas, toalhas, pannos
de parede e todo e qualquer tr«­
balho desse ramo, estão à venda
na CASA "A INST,' LLA­
DORA" á Rua Trajano n. J 1,
onde V. Excia. poderá E'ncO!Y',­

mendar riscos especiaes para
quaesquer fazendas ou trabalhes,
os quaes serão fornecidos a Sf:'U

inteiro conten.o,

PASCHOAL SIMONE S. A.

LIVRARIA MODERNA

funOaOn IZm 1886

Rua Felippe Schmidt n' 8
Caixa pO!ltallZ9 TIZI, 'auto ]004

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

r Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farellc,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

_

Planta de urbanismo moderno devidamente approvada
pela Prefeitura Municipal de São José, cuja cópia acha-se
archivada na mesma Prefeitura.

Um contracto de compra de terreno da Villa Balneária é
o melhor presente de Natal que V. S. oode brindar seus {iUws.

-

NÇAO
Tvpogra;lh! a, EsterlZotypl
Enradli!rnação, Pautação, Tra
balhos em Alto Relevo etc.Llnõu Vista Panoramica.

Esplenaiaa praia àe bcnbcs.
Optima nascente àc agua potcuel,

Terrenos completamente planos.

A VILLA BALNEARIA DISTA a:

1000 metros õc Ponte Herelllo LIJZ.
800 130 6ranàe Quartel E'eàeral, em construcçãc,

600 130 6rupo Escolar 10sé Bolteux.
Ha séõe 130 Di5trícto 10ão Pes�Oa.

ppp-zn=wsae:r:IZMI Y4 2WriwtM ri' 61MB

Yaurt daGranja
Zina Pelleteria

ArgentilllaE' o melhormedicamento das enfermidades do esto­
mago, intestinos,

"-

rins e figado. Cura e é o preservativo
das enfermidades gastro intestinais: colite, diabetes, apen.
dicites gastralgias, ulceras, constipações, intestinais, dis­
pepsias e demais enfermidades do apparelho digestivo,
por sua acção sedante, a Yaurt alivia as enfermidades dos
rins ê figado, por isso o melhor e e embeleza a cutis.

A Yaurt é fabricado com leite esterilizado, o 'qual
está fermentado com culturas extraidas do fermeto bulga­
ro Meyer, a uma alta temperatura. Por esse processo con­

segue-se uma grande quantidade de acido lactico e ba-

Fabrica de Moveis Catharinense xilas bulgaros que a faz agradável ao paladar mais ex i-
o E gente.

-

Paulo Schlemper Peça Yaurt da Granja Zina, recomendada pelos srs.

DEPOSn O E ESCRIPTORIO medicos de Florianopolis, Evite falsificações. Procure no

Rua Conselheiro Mafra, 126 -- Esquina Pedro Ivo �
invólucro a marca: GRANJA ZINA.

Telephone n. 1632 II VENDE-SE: Café Gloria, Café Commercio, Cfifé_Na-
�======:::::::==::::::::::::::::::::=====::::::::::====::::::::::===========�d tal, Café da Ilha e Hotel Metropol.

�rvida pelas Linhas de Omnibus de Florianopolis
Pessôa e Florianopolis Biguassú.

Prestações mensaes desde 30$000

, J -

a oao

Compra-se pelIes
crúas de Gato do Mat­
to, Graxaim, etc.

A 50cieàaÔlZ se encarrega àa construcçõo àe Préàios
CJd 16tes cõqulrõoa, meàiante o pagamento de uma entraàa á
ur.etc e o restalte em pagamentos mensaes. Curte-se, lava-se e

reforma-se pelIes para
.

agasalho.
Informações completas, á Rua Conselheiro'Mafra, 82

PHONE, 1521
ou com o corrector EDUARDO NICOLICH

RUA JERONYMO
COELHO, N. 38

Rua Trajano n. 11.
INSTALr ...ADORA DE
FLORIANOPOLIS

U
ENDE-SE uma confortavel casa, sita na rua prin­
cipal do districto «[oão Pessõa» ,'�_com ,fundus
para o mar.

TRATAR NESTA REDACÇÃO.
----------.------------------------�

c
s

PITAL.
ARA HOMENS
Rua Conselheiro Mafra (esquina Trajano)

II

ARTIG
CRIA

E".I..

I

9

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Car'bazes cío ]

�,r G·
.

,. dia
�� ��e � IMPERIAL-Delegado Fu-
� f!J!iiiIf!!!f!1 racão, às 5, 7 e 8,30 horas.
�������������������������������������� I

ROYAL-1Jemonio Louro,

0% DO POVO às7,30horas.
___��__

A V

\, ODEON -Somos de Circo.
as 5, 6 314 e 8,30 horas.

rN� ;-P#Vid;]
������ �##:*:�:'_*_nt�:w?l��

"
II II

Anniversaria-se hoje o nosso João Monteiro e família, Para-

prezado conterraneo, sr. Peny nhos, �ydia Ta.vares �rancisco
Camissão, CIrurgião dentista nesta Gottardi e Adleino RodrIgues,
capital.

I SEGUNDA-FEIRA II
."2�

com uma pequena quantidade
enxágua r com agua pura.

Festejou ôntem, o seu anniver­
sarjo natalicio a graciosa senhori­
nha Aninha Soares.

Fez annos ontem, o sr. Ca­
rolino Linhares, do commercio

desta cidade.

Transcorreu ontem, a data an­

niversaria da exma. sra. d. Ma­
ria de Lourdes Peixoto, esposa
do sr. Francisco Rías Peixoto
funccionario dos Correios e Te­

Íegraphos.

fAZEm Af"iH05 H01E:

a senhorinha Carmen Maria de
Oliveira, professora normalista:

o sr. Luiz Boiteux Piazza;
a exma sra. d. Clotilde Vei-

ga;
o menino Newton, filho do sr.

Euclides Gentil, collector estadu­
al nesta capital.

Et--ILArE

Em Biguassú, realizou-se sab­
bado o enlace matrimonial da gen­
n] senhorinha Maria Freiberger,
filha do sr. Leopoldo Freiberg
e dê: sua exma esposa, d. \la­
ria VJ;��c Freiberger, com o sr.

Pediú Schweitzer.

Com a �enhorinha Adelia Do­
ranLe, filha do sr. João Dorante,
c0nstructor em Orleans, consorci­
ou-se sabbado às 1 5 horas, no

civil, o sr. engenhe.iro Geogra­
pho João Monteiro.

rHE6Am UH5 •••

De BJumenau, via terrestre, che­
garam ontem os seguintes senho­
res: João dos Santos, Ornar Ri­
beiro e Normélio Moura.

OUTR05 PARTEm ...

Para a capital da Republica,
segue hoje o nosso patricio
sr. Alcides Araujo, oHicial do sr,

Secretario do Interior e Justiça.

Seguiram ante-ontem para o

norte do paiz as seguintes pessoas
Victorio Nogolete, Maria Dias,

Pela nossa historia
(Compilação de L. Nazaretn)

Dia 2 de Junho-S. Marcelino
���

---�'�l!'1I'---
1637 -Os indios da America-Por uma bulia do Papa

Paulo III, os índios da America são declarados homens livres, ra­

cionaes e aptos para entrar no gremio da igreja catholica.
1 875-Negociações interrompidas-O dr. Carlos Te­

jedor, que viera ao Rio de Janeiro como plenipotenciario da Repu­
Telegramma de sol idariedade blica Argentina para regular os conflictos decorrentes da g�erra con-

·11"11 tra o governo do Par;;guay, interrompe, as negociações com os ple-
Porque os empregados, nipotenciarios brasileiros e retira-se immediatamente para o seu paiz.

acostumados a escravidão, 1879-0 heróe dos dois Mundos-Fallece na Italia o

não sabem agir. heróe dos dois mundos-José Garibaldi que, no Brasil serviu á Re�
E' preciso despertar a for-! publica de Piratiny. como comrnandante que foi da esquadrilha re-

ça do operário. I volucionaria. Garibaldi Cisou-se com Annita-e-s heroina catharinense.
ElIe tem o poder de revel- i I�? I--;-Brasileiros que retornam á sua patria=csv-

ver montanhas. Une-te, lio, I gam ao RIO ue [aneiro, procedentes da Europn, para onde haviam
mem, tú vencerás! sido expatriados por decreto do Governo Pro>:isorio da Republica!
A victoria está oróx.ma e os notaveis brasileiros, conselheiros dr. Candido de Oliveira, Minis-

depende de ti.' : tro da Ju�tiça, ao proclamar-se a fôrma republicana e dr. Carlos

r

A li,berdade vir� cO,mo O I Affonso, _ex.presidfnk dá F'rovlflcsa do Rio e írmão do dr. Alfonso
sol brilhante que illurnina .1 Celso, visconde de Ouro Preto. .

Para a frente! -Ainda no dia de hoje, partem da Inglaterra com destino
Não tenhas dúvidas. ao Estado do Pará os quatro Avisos-Huviae:5-Telfé, Tocantins: ju-
A dúvida acarreta o medo tahy e Juruêma, os quaes vieram a reboque até ao cabo de Finis-,

-

e este é um dos males que terra, e dalu para o Pará a navegação á vela. O governo nomeia
aniquilIa O homem. e faz seguir os officiaes para os c�mmandar.

1904-Homenagem chilena-sr) governo do Chile, que­
rendo homenagear ao Brasil, decreta que o porto de Otaway, na

Patagonia, onde se reuniram os navios chilenos aos brasileiros, passe
a denominar-se Porto Barroso nome do cruzador capitanea da es-

DESPORTOS quadrilha brasileira.
1932-Annita Garióaldi-Em commemoração ao cinco­Redactor CYPRIANO JOSE� entenario de Garibaldi, e das grandes homenagens havidas no Pa�

raná, passou a denominar-se .J]nnita Garibaldi a primeira parte da
estrada da Barreirinha (Curityba).

-a-

Dia 3 de Junho -S. Ovidio

Secção prolataria

o sr. presidente do Syn-
*
*
*- GARRAFAS DE dicato dos Garçons recebeu

CRYSTAL--As garrafas de O seguinte telegramma: ': «Aos
crustal+-tanto as para agua como bravos camaradas envio in­
as para vinho que não servirem to- condicional apoio a justissima
dos os dias, devem se guardar des- campanha, que estão prorno­
tapadas no guarda-louça; no ca- vendo contra a reaccionaria e

so contrario contrahem um cheiro nefasta burguezia, causadora
repugnante. de todos os males do opera-

Um meio excellente de limpar riado altivo e independente.
garrafas consiste em picar duas Saudações proletarias (a) Hy-
batatas inglezas em pedaços pe- polito Pereira».

-,

quenos, intro�uzil-�s na garrafa
. UNI-VOS PROLETARrOS !

âagua, cascolejar oigorosamenie e

Sem o operário o capita­
lista não póde expandir seus

negócios.
Não ha progresso sem tra­

balho.

Encontra-se nesta cidade, vindo Tudo tem a evoluir.

ontem.Ida Capital da Republica, Mas o trabalha-ler sempre

em companhia de seu filho sr.
é prejudicado. Gasta energia,
aniquilla-se para satisfazer á

Indayá Albuquerque, a exma. sra.

d. Anna Albuquerque, sogra do ambição dos senhores.
. . O humilde padeiro que en-

nosso apreciado redactor sportivo t
-

O
e director technico da F. C D rega o pao, nem sempre

. .,

tem para a bocca.
sr. Cypriano José. O operaria que argamassa

o barro, que constróe pala­
cios, nem sempre tem um

técto humilde para agasalhar
seus filhos.
A lucta é constante.
Haja visto agora, os em­

pregados de hotéis, restau­
rantes e congeneres, que pre-

iiiiiiiDiiiiiiiiiiõ! iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliii� tendem um augmento de SJ-

E D I T 'A L lar�.mísero salario não com­

pensa os esforços :do traba­
imposto de Renda lhador.

A vida material torna-se

c.x.

Deixamos de publicar na sec­

ção desportiva, da nossa edição
de hoje, o relato fiel do jogo de

Iôntem� devido a completa falta de
espaço, o que nos obriga a la­
ter amanhã.

I 822-Convocação de uma constituinte-Por decreto
desta data o principe d. Pedro convoca uma assembléa constituinte -1
e Je@islativa, composta de deputados das provincias do Brasil, atten-

A RREN DAM ENTO DO I dendo assim aos desejos do paiz.
LLOYD 1823--Derrota de Moaeira.s.çs exercito libertador da

Bahia, commandado pelo coronel José Joaquim de Lima e Silva, queRIO, 30 (G)- O ca�itão substituíra ao general Pedro Labatut, tão injustamente preso e priva­Napoleão de Alencastro GUlmã- do do mando, derrota as tropas portuguezas do general Madeira de
�

rães em longa entrevista ii im-, Mello. Este combate [oi o ultimo que se feriu Jurante a guerra da
prensa declarou-se contrario ao llndcpendencia da Bahía.
arrendamento . do Lloyd a es- 1 829-Liberdade de imprensa-A assembléa constituiu-
trangeiros. te e legislativa da Republica Oriental do Uruguay, approva uma lei

pela qual todo cidadão podia, por meio de imprensa, manifestar li­
vremente as suas idéias, sem previa censura.

183 I-Liberdade de consciencia.s.s; Camara dos de­
putados do imperio do Brasil approva um artigo de lei estabelecendo
«que a religião seja negocio de consciencia e não estatuto do Esta­
do». EsLl disposição como outras que importavam reformas da Cons-

O deputado Emílio Rítzmann, co- tituição de 25 de Março, foi rejeitado pelo Senado, ao approvar o
�

nhecído como o mais interessado lei- acto addicional.
tor das "cartas de amôr de Napo- 1 872-Confagem de -tempo em serviço de guerra.-leão", commentava na sala de café 28 d A bl P Ida Assembléa: pela lei n. I 2 ,man ou assem ea rovincia da Bahia con-

·--0 Barreiros e o Marcos estão t�r pelo duplo o tempo de serviço publico effectivo prestado no Exer�_paulificando os deputados com aulas CIto e na Armada, durante a guerra contra o governo do Paraguay,.------------ de portuguez. Qualquer dia, trarei
I aos emprega.los provlllclaes e rnunicipaes por occasião das suas apo-obrigações ao portador, descon- uma "scena-muda", e quando um sentadorias. '

tarão sempre independente de sa delles, principiar.a .faliar procurarei I
1876 -Mor!? de Torres Homem-E Paris f IIber a quem são pagos esses juros aprecIar as HÍlgtmnhas". daquella

I
m a ece,

revista, o que é a minha pr�dllecção. de uma syncope cardiaca, o conse heiro Francisco de SaBes Tôrres
a taxa de 8010, quanto aos di- Homem, vis.:onde de lnhomirim, notavel orador financista e escrip-videndos da acção ao portador, NÃO TENHS MÊDO tor politico, autor do celebre pamphleto. «O Libello do Povo», pu�a taxa a descontar pela mesma blicado com o ps�udonymo de � Timandro» em defesa dos principaesforma será de 4010 independen- Commentnam ôntem, na Confeita- I b d b d d d

.

I
temente do inposto pago pela ria Chiquinho, doIs "sem trabalho" i eraes mais avança os a an ona os epolS pe o autor, que se pas�

político: sou para o partido conservador.
sociedade.

---Já reparaste que o João Gualber- Era natural do Rio de Janeiro, t("ndo se formado em medi-Ar lo 182 - São passiveis do to Bittencourt olha, consecutivamente (ina na mesma cidade e em direito em Paris.
imposto de rendas os vencimen- para atráz, quando sentado na cadeira

I
.

tos de todos os membros da ma- da Assembléa, com aqltella posse de O melhor sortImento de Em defeza oropriagistratura da união, dos Estados. hom�m que, por modestía, esconde a I artigos para homens só na C· d Isua sabedoria "debaixo da aza"? casa a CAPITAL ontmuação a a' paginado Distrito Federal e do Terri-
---Não sab.:s o motivo?

. dentro dos mesmos amplos hl'1i-
torio do Acre, bem como os do Ora é facílimo de comprehender. U n -, a-O dOS E

tes que lhe faculto para me accu-
funccionalismo público dos Esta- Elle te� receio que algum gaiato, • sar, sejam quaes forem as con-
dos e dos municipios. (Decreto por traz delle, diga: H R C---Peço a palavra sr. presidente. • B e .

sequenclas.
nO 19.723). E t' d'tE o president.:, não percebendo, re.::;- es a I o.

Secção do Imposto de renda,
ponda-Ihe: Não ha mais que recuar.

annexa a Delegacia Fiscal do ---Tenha a palavra o nobre depu- Realisa-se hoje ás 8 horas O caminho, jà agora, é 56
Thesouro Nacional no Estado de tado João Gualberto Bittencourt. da noite, em sua séde social. para a frc-nte.
Santa Catharinl\. Entretanto tenho a accrescentar que uma sessão de Assenlbéa Augusto Montenegro de Oliveiraelle está precavido. Geral. da União dos Empre----Como assim? gados em Boteis, Restauran�1 PARA chamar uma Li----Elle ..treina", díariamente, na Cfrente do espelho a seguinte phl'ase: tes e ongeneres, para tra-Imousine é sódiscar o

"Servente traga um com com agua". tar de assumptos de interes- n. 1.22a. O unico
Essa ssrá a sua estréa, natllralmente. se para a classe. telephone das Limousines.Me eeee"' " , _

fALLErlmEHTO:

Falleceu ontem em sua residen­
cia, á rua Silva Jardim, o sr. Ma­
noel Constantino, ex -empregado
do Moura Hotel.

,

O seu enterramento realiza-se
hoje, no Cemiterio Publico.

Politica &
PoliticosArfo 78 - Todas as pessoi

as lisicas ou juridicas que por s­

ou como representantes de tercei­
ros pagarem ordenados- gratifica­
ções, bonificações, interesses, com
missões, porcentagens, juros, divi­
dendos, lucros, alugeis e luvas,
prestarão informações a secção
do Imposto de Rendas annexa a

Delegacia Fiscal.
Arto 86 - As infracções do

Arto 78, serão punidas com a

muita de 500$000 a 5:000$.
Arto 88 - Até 30 de junho,

podem ser feitas as declarações
de rendimentos, independente de
muita. A pessoa fisica (particular),
que possuir mais de 10:000$000
de redimentos bruto, fica sujeita
a apresentação de sua declaração,
ainda que, pelas deduções de en­

cargo de familia e outras que o

regulamento permitte, venham a

ficar isentas; caso não apresenta
a declaração ficará sujeita ao lan­
çamento ex-officio e perderá as

deduções regulamentares incidin
do ainda na multa de 30 ou

50010 ou ainda tres vezes o va­

lor do imposto devido. As firmas
commerciaes collectivas ou indi­
viduaes, ainda mesmo I que ten­

ham prejuizo, ficam obrigadas a

pre�entar a sua declaração acom­

panhada dos do��mentos que pro�
vem o seu pre)Ulzo.
Arfo 1 75 - As emprezas que

pagarem juros de debentures e

cara.

E os patrões, indifferentes,
contemplam a miséria do lar
humilde, emquanto seus bol­
sos se enchem de dinheiro.

Sabe bem o patrão que,
sem o seu servidor, ficam

paralysados os negocias.
E porque r:ão augmenta os

salarios?

SCENA-MUDA

Em Iode Junho de 1935

CarlosConceição
Chefe de Secção

M ,
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